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"Hoje póde descançar ó governo:
bão terá a assustal-o a noticia de

tumultos graves ou.graves insubor­

dinações, não ouvir ã fallar mal do
convenio nem receberá telegram­
mas em cifra dando alarmes de re­

volta. Poderão vir a terra os offi­
ciaes de prevenção a bordo e per­
mittir-se licença ao guita que mar­

cou hora á sopeira-do Pacheco. A

Liga Internacional da-Paz cónta ho­

je um adepto p.9r,.;c,sl.�a portuguez.
Dia feriado pa-ra os'sustos do go­
vérno e dia ae regabofe para a pre­
venção" da poEcia; Qs governa_do�
res civis, os commls'sarios"de poli-'
cia, os adminisfradorés do conce­

lho, toda essa amálgama da autho­
ridade portugueza n,ão terá de pro,
hibir hoje' o direito' de reunião. O

lapis azuCdo corregedor Veiga não

terá que d�m;lir: artigos {es'tivos;
trechos ly'ricos" chrQnica d'hortas
com peixe frito e s,alad'a. Uma paz
pôdre. A vida portugueza na pura
essencia da sua constituicão.
Mal surjam na tela ala¿œ do ho- mãos dos estrangeiros, que o "con­

risonte os prIm�iros clarões da ma-, venio é uma pouca vergonha e

drugada o ,gr�nde :-;gimento(publi-' ,que as ,comribtijções v/io, augmen­
co írá já pelas estradas fóra, cami- tar ... Elle responderá 'com um· gra·
nho do campo, ,rião: pap� forma! cejo, elle �,ei�a�á é�rrer o,marfi,m; ..
comicios d� protesto e búrar' phra- Abençoadlsslm�� Zé. A patna

se�patrioticas, mas,pa�a solemnisar c?ama-o;,ás armas:, elle vae á es�

mais um'dia' de' tésta, :esquecido plga. ' "

do discurso dramatico do iir.' João

ArroyQ e do�' rediÍmes, de vir.!-a no-

'Va do sr. José Luciano. ,¡

As: gazetas;,de', quinta-fe'tra 'pas.,
saôa/primeiro'de maio, ¡'apregoa.'
vam a fest� do )??vo,: �ra o Zé mais

1l0YO, o Zé de; blusa, que já lê nas

gazetas, que,s-abe o nome, do José

Fontana, que discur�a e que paga
no fim do mez a quÓta da sua as-

gUI'ltàvd ¡!lor: rhl.ím, 'n0S ¡peus ;dias dáde- é' pacie,ncia. para'os ri'o�ssos,
de cabula, pela solicitude e intet.es- di�turbios e .. para· as missas ãJga'­
se corri que'trfe pergul'av£'pot voéês, zarras (ie t01:la: a hora,e de todo o

f quamlo faiiàn1, gazeta a(1) escrip'to- instante.'
rio:)!' ;' Mas, Como se familiarisou ella
�Então esses c«bul'as? Então. 'cortmosco e nó's com eHa; é qu'e'

esses marotinhos ? Doente, algum? mé' não lembra, e porventura a ne­
� Na esturdia, Maricas! Andam nhum de vocês, acho eu. O que é

Vocês lemoram-se' da Maricas, todos por lá... certo, rapazes, é que nós como 'que
aq'uella m-agrita de cabellos muito - Ora vejam! "':"fazia ella quasi d considepavarrios uma compahhei­
casta,nhos; quasi JourQs., que 'monl'� eséandaHsada., :

'

, ra de redacção, especie de directo­
va defronte da'redácção,-Jemb't3m. ¡ Ah, cóm �éu me,'lembro' n'éste ra com casá á patte e viver ihde­
se? � boa da' rapariga era nossa rnom'ento dá'vivacidade fran'ca dos pendente",i_pois que se éntr-avamos

amiga, pois nãó era? Sempre be- 'sorrisos 'flue lÍos mandava, quando no escriptorio (parece mesmo que
Devola e coníphicente para as nos· t.{¡)dos em pinha,,' palreiros conver- estou a ver aquellà barafunda de
sas balburdias é algazarras; de to- 'sav'at:nos, com ella 'de janella para estriptorio!) assomando 'ã janella,do o dia e de toda' a noite. E vo- 'janeUél', ñ'um t�te,à,téte que durava 'a não viamos na rua, di'ziamos
cês bem sabem que taes el,las eram, horas, nfúito familiares, muito da quasi sem querer, mas inv?riavel,
as nossas balburdias e algazarras... dos, quasi�:� ,c.h�mando-Ihe por, mente:

Eu, na Marica", admirava uma tu e ella a nós!
.

'-Mau! Falta hoje a Maricas:'
virtude rara, toda original e' encan- Como eu me lembro! Diacho! mas' onde iria a Maricas?
tadora :-a de não mostrar jamais, Ella tinha sempre uma reposta E passados instantes debanda,
na sua amisade, preferencia por al- e um sorriso' para cada uma ¡¡'¡as vam todos, Bm agora, outro logo,
gum de nós. Dir-se,hia que era ,'mil perguntas que lhe faziamos; e á formiga, mal nos convenciamos
Do�sa Irmã, ou lTJesmo nóssa mãe,; :então uma, grande paciencia iJ:}- d'e :que ella passavà a tarde fóra,
pOlS que nos' queria a toaos por exhaurivel. Nós, 0S esiroinas,"'qua'Si em' casa� da {reira do Quebra-Cos,
egual, a pobre Maricas de olhar ,qoe chegavamos' a adorar aquella' tas-d'e'ssa"lembram-se vocês"; Noazul e brando... ingenuidade. singela do seu cora- entanto, deveis recordú vos r

queNão ')ei se já vos disse: adivinho ç.ão de muitos annos. A, boa da Ma.., ella, no dia segúinte. :.�coit,r,h f-
o interesse com' que eHa vos per, f1Càs era· adoravel, toda ella bon-' ,a ,primeira "cóis,a "lue fazia era fUs-

A ESPIGA

FOLH'ET'I1\f'
- .l, '�

sociacâode classe. A festa d'hoje"
'

é a do outro Zé" o Zé genuinamen-
te porrúguez, anaJphabeto, que traz

varapau ,� 'u(;a jaqueta deJ.lri,cf¡e, 'o
Zé que' canta o- fado nas romarias'
� da�ça o oira na'noite.de S. João.
Parã esse é' que é hoje o dia da fé�'­
ta grande, dia da e.spi?/á ,por elle 'ce­
lebrado corn enthusiasticas sauda-,

ções a. Bache e uma regalada 'so­
neca á sombra das alfarrobeiras.

'

As'
; cidades, às, desordenados

quarteis do grande regimento pu­
b:iico'; teem.hoje '0, s�litarib 'aspe,cto'
de conventos abandonados-c-tudo-]

.. ,", t t.

só L tudo deserto
í

O grande "regi,
mentó sabiu ( 'mas não dê isso cui­

dados a'b g�vçrno: nem foi, exerd�
tar"se 'na Kropa(shech nem redigir re­
presé'��açó�s de' protesto. para a sé�
de dàs assoCÍacões. Foi para (' cam-

.' I -vo, "'.�,- j

po, foi::para as adegas, foi para a

'ti;

paz.
, ';,' ,,'"

.,

Borracha na'mão,:,cabaz do far-

I '

NO TEJO

, ,

Ijel ás C�SÚ1S, elle ahi vae atra ves­

sando �ag.linhos; e hortejos, na m�s­
'ma despreoccupação do costume,

ass"obJan(lo'� laracheando, q:'"portu­
guez alegre de todas as horas, de
todos os in,stantes. E vão, lá dizer­

lhe 'que o paiz' está, a éahir rias

I..'!;!

• ,c"� "'ADVOGADO ,

.. ii I'

Meio,dia tangeu quando o navio

A ancora arrancou do lodoso fundo;
E o Tejo, como um passaro erradío,
Ostentava o seu c'aíito gemebundo.

O movimento do velho Boeio
Eccóa no meu ser meditabundo ;

E apesar de' gelado o patrio brio,
Deixo 'com dôr o triste Mor i�l!.¡ido � ..

Deixo, com magua no 'sopé ¡¡'alem ...

,Viril saudade :"a Torf6'!le,B;�em,,� "

,O mimoso padrão que lembra Q Gama I
H ;,

, D�ixo,seni magua 11 far�iI permanente,
,"

'" O (rafiear da vir e ignobil gente',
\/" Que Pqr,tugal lançou 'n� ¡'mmu�da lama:'. :

NO ZAIRE .-." �"

--':�"

RUA DA CONCEIÇÃO

LISBOA "

A pn'tria 'iii fi�o� em agonia, ,

Em rijas convulsões' de morb'idez ;

E, 'lia mente excitatln, o portuguez
Conserva ape'nás restos d'enefgi\Í,:', ',oj.

.
'r - ':

,
,

,E eu n'éstes mares em que II'01)tro. dia;
Desde as India's"até proximo il Fpz, '

Dofuinà�a 'a'lendaria intrepidllz
'

- - D'aquelílls homens que o Universo :via!
H·.

,� 'Caminho a medo, com immensd:inedo;
Como caminha o caca,lor furtivo
Ao vêr as grandes so;nbras 00 arvoredo' .. ,

, '
.. '

'

, O nosso presado collega O Dis­
tricto de Fat:o insere no seu ultimo
numero o p'r.ojec,to, de condições,
approvado, peJ�: camara munic.ipal
de Faro, p'ara o concurs,o .da illu .a. I v.Ór ".y.';<_
.minacão electrica e. abastecirnento J',,- ,-,', 'I '.'

'j'
'

d'aguas d'aquella cidade.vconcurso .Estavamos em julho, A tarde calma,,' .. q¥ente,,'
,

6 d 'coni a pregUicosa,. ,_, serena, .• .indolente.
que deve terminar no dia 2 e ,.,," ,,'

E s7is', na vastidão, triste, da serra immensa,
junho. ,

e no fundo"do-váll�1 �ndê'a m�ila ,é mais densa,
-. Está

,..
a conc,urso o logar de ,?

filhi 'h'vae umá pobre mãe, seguindo seus ID os,
.'

secretario da administração do con-
que famintos, doentes, fracos" ,. sem cariuhôs,:

celho de Mertola:'
,

intentam- �v¡¡ncar 'Pelo ingreme carreiro,.' ., ,

- A Gamara, municipal _do, nos- a encontrarem 'o'�ae, mi�ero carvoeiro,
.so concelho.deferiu um requenmen- que vem descendo' ao IÍliige; a grande cumeada.
,to em que o sr; André dos San-. EUe partiu pr'a villa" 'quando a madrugatia; •

tos, d'esta cidade.. I?l1de, qU:e, por pinlóti iíó'horison(e} um primeiro clarão,
'

.dispensa vel "do. �!!rvjço público, se- Andou �órás' eJhJrasTmost'rando o 'carvão, ,

ja posta em p:!;f\ça uma porção de pr'a vender afina1;"¡i9r infima quantia 1 ,.
r ,

terreno municipal, cornprehendida ;Yolta agora apressado, O' suprema alegria!'
' ,J

entre a estrada da Asseca e uma Os filhos vã,o ter pão.l
recta desde o extremo 'do muro de Que terrivellabuta !

supporte d'esta esu"ada, lado sul, Fatigante trabalho! Sim, qu'enor!!!e luct.!!_,
ate ao,pontão que existe na mes· n'essas aouies per�ídas, a carvoejar I ,

ma, lado 'norte, e ,deliberou que Que'lóllgàs camin�adas'l Que 'pKssos a aar,

n'esta alienação se sigam, os tra- .pr'a �er reaFsados, uós-simples i�tentos I '

CO'llocíu o cárvão, pr'a cOlilprar alimentos 1mites legaes. . ¡ ,."

,-A' (camara' municifJal do con- H�\i�¡�:���;s:��; �i;e�;: �os"��'���� ���eb�;s',
celho de Olhão foi entregue 'um�' soffrendo d'e ,sezões, !calaÍl'Íos ê febres I

representação': dos habitantes ,de Vinte annos! Vinte secl!los, ali passados,
Quelfes pedindo a construcção da'" ,no meio das estevas, sós, desamparaJo,s,
estrada municipal d',aquella fregtl'e- se'l)Aamilia, s�m amigos, sew ninguem,
zia a Pexão.

'
,

sem uma alma bondosa, sem terem alguem,
_ Rela commissão distrie tal de que se compadecessel d;aquelle: viver ,.

FaTO; foram adoptàdas, entre_ OQ' d'aquelle desconfo�,to, d aquelle soffl�er I
tras', as seguintes deliberações:

' " , .

Gonsultar favoravelmente a' con,'
Nãe .. conheceram paes 1 Eo�eitad(.s da Sorce,
'entraram ,ñ'esta vida, .. �pr·a ên-trllre!ll na m�rte I

cessão de licença, reque�ida 'pe,lo Morte lenta, cruel, e cheia de tormento,,- i"
sr. (Evaristo Penteado, \ de Faro, vibrada a golpes 'fortes, co'rtailtes e .. , !Jhtos 1

para' deposito de alfarroba m'um Que 'falta, clesv'al'ibs:óu acto-fcommetteraln',
,armazém'sitl!!ado na rua do Trem, pr'a ü'o duro�ca-stígo? Um e grande, Nasceráin I

d'agueHa cidade; Abominavel àiine I Talt,áfrócida'le, f)

Cónsultar fávoravelmente' a con-� revolta Q coraç'ão, per\ij)'ba a ca�tid"de,-
do nosso lar domestico! QI!8 fazer pois?cessão ,dé licença," requerida por

Antonio 'de San't'ÁñlÍa Leite; da O mais, si!llples de tudq: abandonar os dois,
deix.al-ps sós na vida"esse medonho �hysmo ,

Armaçã,o'de Pera, para montar e do,:¡ca�o 1 Mas pr.illleiJlo, .. � �offram 'o baptism,Q!'
explorar'u!!': alambique de 'destill'a-' paràaohraserchristã; DellOis""J!epois, mais !.!ada,
ção de àguaraeóte do sy�tema or,

n�m mais era·pf'eciso\�(.. fi�de,se a maçada, ,

dinariQ, na ru do Sapal; do díto I', ¡

povo;' É�¡;o' �Iie's: ��;i'�d�s: :b'a�¡'d��I'd'o' ���d�:
' , " .. ,

<

A-pprovar, 'com modifi Gacôes ('o· ,se'm'protec\lão, 's�in méi'o1,!'e 'urn sofl'reÍ' profunílo,
regulament;: dos serViços e' taxas cá'sàfam PDilsgracill'Js I:JPobres infelizes" �,1, '

dós cemiterios do mUi1ici�Í'o ¡de Vil. quetjulgâranDtap�rr as'fun'das...cicah:izes, J!,;.'

I la do Bispo.
(,

,',
,

>

i'" di,zendo_á! s1leiedad:e,: somos gente emfim f ..

-Foi auctorisadâ' a creação e
Entramos no teu seio, esse immenso jardim, "

cultivado p��, �ei, pel� Ordelll, lll'a Vii'tude L
respectivo"provimeriro por concur-

Derram,! sobre,nós, c,om toda ,a magnitllde,
so dó' 'logar de>p¡{-arínaceutiéo, da"

os fructQssab�rosos, '4a arvor� do �em,Miséricordiâ de' MÓl'Icliique, cuja que d'ella s'omos' dignos, A Deusa porem,
dotação é�de 3§ó:ooo réis. gritou-lhes iÚignada : Fóra"'maltrápilhos

OE, �l9-AS'" OE MaNGH�U,&­
,

,J fO:NTE-. SANTA

E' qúe a extensão da nossa audaz ri'qtleza
Só represent¡L, um mando ,nligativo,
Cinco palmos de tetra portu�ueza !: .. ,

Em viagem, março de 1890.
_ ):1

MARCOS ALGARVE.
!?!= .

fiéar a suâ falia: 4:�e�five aqui',' e's­
tive alli" fui,a·umas compras com
a mamã,» cún 'j:lÓUCO ruborisada e

confusa, cOlU(}-sé na realidade a

sua obrigação fosse estar alii '!:l actu-
'

rar-nos Por' pouco e,lIa nos, não pe­
dia de mãos postas que lhe per,
doassemos, a boa dá) rap'aríga.
,E nós então galhofeiros, brincà-

lhões :
'

,', ,"
, � Sem :mais aquellãis, D. Mari­
'cas'! A cbrlgregação riséa�lhe' à fal
ta, ora essa!... ' '� ,

J E ella mais confus�, fl¡¡zendo gi­
rar no dedo o seu' annelsito de co

bra:
_

� Pois sim, mas é que ás ve­

zes ...

; -As vezes quê ? ...
Não! Ora adeus! Ninguem des­

confiava que ella �estivesse zanga
da comnosco. 'Sahira, porque tinha
de sahir, essa é boa!
Pois não era 'verdade-pergunta­

vamós,lhe-que ella adorava aquel
la t,:oupe de bohemios?
,�São todos .n1uito bons rapa­

zes':_dizia já> a sorrir.
- Todos'me tratam muito bem ...

, E'quando dü:ia isto, o seu_rasto

miUdinhw'e muito f(iIlIído totIo se

illuminava de:fJ....,:a�êr e sorri� 'de'
intima gràí:i:dão. Mas' pofqueHsim­
pathisava ella 'aomñosco; á pobre,
da Ma'ricas'? "

Quando nos via em pal�stras
interrninaveis, nás libações do co­

gnac' e" do café, ouvi-a-se·lhe da ja­
nella 'urn -pschz"u !�muito sibiladb.
;
� �tlê ,nianda a D. Mãricas ? E':

'servida,? ." ,'¡ �.. 'ir

E' ena) levàntando os olhos aá
cortina� �õ'm ares Ide fonnalisada:
- )<lando' "Ille escre'vam;

jo

que
traealhelÍl (Já fizeram o jornal? �"

«O cuidad¿ que lhe dava o jM-
nai!»

,

• ',:¡,

� Ora faz favor de não fallar
em: "coisas tristes? Olh�,lIÍ' agora
que lembrança, o jorna:l ! '

, E ella: êntão,- por unica 'respos­
ta,' dizia-nos ás'vezes que na se-­

fTI&na passaJIa o typo,grapho viera

queixar.!se de� qúe havia falta de

origioaes, quantas vezes C? &atoto
da impreñsa vtera pedir as provas
emendadas ...
E por fallar"em provas :...:._a Mà- -

rids sabia ,todos os signa�s' das
:emendasi,..todQs. ',. .

,_:. _> v

o ;'HERAI.DO" é O jOlooal
mais Jj�..ato e de maio.' cho­

cula�ão eBe' tOlla :1, pt'()v'ln-
-

;
,

1
,- �. I i K, ,

cia do ,Algal'J'e�

'N'umt �xame :'
ExamÍ1iador--O que é gt,amma-

tica' ?,', ' 'i , " '

Examinando, rrío'strando-lhe o li-
vro-,-E' �isto ! :- '



', '

'.;
<

Estilo sentenciados, Tocês e seus filhos,
A' nossa inditrerença! Sigam o caminho,
da acerba desventura! Este formoso ninho,
só dá abrigo ao feliz! Pr'a vós o lodaçal, •••
E quando não poderem, ••• lá está o hospital!

JERONYMO NEGRÃO BUISEL.

Julho de ''"'iSg8.
--

Bporkman, o inspirado poeta
sueco, vae traduzir, para a sue.lin-.
gua a notavelpeçarheàtràldeJu-].
lia Dantas, a Ceia dos Cardeaes; que'
deverá ser representada no primei-
ro-theatro de Stockolmo. ,',

Assim o' communicou a Julio
Dantas o nosso illustre cornpatrio­
ta e laureado poeta Antonio Feijó,
ministro portuguêz n'aquella capi­
tal.

"*
.

* *

O, Seculo de domingo ultimo, em

carta d'um dos seus corresponden­
tes de, Paris, o sr. Almada Negrei­
ros, torna a occupar�se do interes­
se com que o sr. Paulo Vibert, sa­
bio professor da Sarbonne, se re­
fere ás colónias portuguezas nas,
sua s amiudadas e, criteriosas con­
ferencias sobre assumptos coloni-
aes.

'

Paulo Vibert continua a fallar das
nossas colonias, "iO amphitealro:"
Boa ideia não ha duvida,
Para tratar de ,çolonias ,portu­

guezas nã:ovaç;bamos log&lr, m,dbor
apropriado que o ,�mphiteatr.o. ,'u

Marque lá duas á preta, o illus·
tre sabjo! >I, "

A EPOC�

- Olhe lá, Maricas, �st,á aqui
uqta leqr.a a ml:J.,i,s I(l:e�ta paJav�a.
- Risco, por tima1 ,risco á m�r-

g�m, e um',d cort-ado; é facil. '

- Um m de pernai para o ar, e

esta?
,

'

,

'

- Risca·se, e um ,tr.es cortado, á
margem. Estl;Í farto de o saber...
Quando- via alguem, sentado á

mes�, a rabJscar, pedia sempre que
lhe fosse mostrando as tiras, á me­

dida que as escreyesse,;,talv�'z pqr,
que ad.viphava que isso era um es-"
timulo. � gente fazia-lhe então a

vontade, e mal escrevia a derra­
deira lettra p�gava da tira e di­
zia·lhe para a janella, acenando lhe
com o papel:
-Mar-icas, cá está uma,.vá con·

tandQ. Veja: escripta .d'alto a baixo.
A terceira que se lhe mostrava,

ella sahia-se de lá com um-bravo!
-e recofl1mendva, sollicita, cinéo
ll1inutos de folga; emquanto 'se fu�,
mava um cigarro., '

.A. Maricas ,era quem nos cortava
as �intas para o jornal e quem nos

fazIa a gQmma nos dias de expedi­
çã�. Que .ric.as, cintas e que bella
gamma ! Em pasa, quando o jor-

o H E R A L DO

Um Menino
que tinha coqueluche, saPàmpo,

e uma constipação.
As crianças que não demonstram

,

um el esen volvimento sadio, rarasvezes
precizam de remedies fortes. Ellas
necessjtaui de um tratamento como o

súggerido na seguinte-carta.:
'

VILLA NOVA:- D'¡¡; GAYA,'-- t,

I de su-u di" 1901.
Todo o elogio que se possa fazer á

EMULSÃO DE SCOTT e pouco.
.

Meu filho �ntonio, de 3 annos de edade,
era achucadissimo á coqueluche: sarampo, e
quasi sempre se achava cons}ip�do.
Algumas pessoas ��eo!,s'Jlharn,m'l*e! a dar­
lhe a E�Ú;i,�Ao DE SCQTT, 'Obtivemos urn

fraseo .grarrde, e depois -de o ·tomar as

suasmelhoras erammuito visiveis. Depois.

ANTONIO DA. SILV..l.
de tomar mais '3 frascos ficou cOlllpleLa­
mente curado e muito robusto, como

vereis pela sua photographia.
Sempre aconselhei e continuarei 'aeon·

selhando a todos os paes a que li dêmaleus
filhos a EMULSlo DE SCÓT1', que julgo aer a
melhor prepara9ito para todas &8molestias
do peito.
E agradaval ao. pàlad>£J.:, e &8 criangu

, chamam·lhe o aeu melhor manjar.
JUSTO DA SILVÂ.

RuíÍ. a d'Ouctubro, 123.'
,

A EMULSÃO DE SOO-TT vence toda
a tendencia para o definhamento do
ofgl}nismo.

E um preparado d� Qleo de figado
de bacalhau que disflLrça completa­
ment'e o gosto do oleo, e o, torna facil
de 'digerir. A EMULSÁO DE SCOTT
ajnda a digestão, estimula o appetite,
enriquece o sangutj, e robustece o

organismo inteiro
.

d'uma maneira
mais natural do que se poderia
effectuar com drogas.
Não deis a vossos filhos remedi()s

secretos, dae-Ihes a EMULSÃO DE

SCOTT, que é conhecida e appro,vade.
pelos . medicos, e' não precizareit'
d'outro remedio.
A verdadeira EUÚLSÃO DE SCO'L'T'

traz sempre a nossa marca registada:
Um homem segurando um grande
peixe sobre o hombro.

*

A ex... ' sr.' D. Maria Dorothea Rebello Neves,
esposa do sr. Antonio Pedro Carrajola T ravassos

Neves, escrivãe-notario em Faro, já experimenta,
felizmente, alguns allivios da perigosa eníermida-

Pelas cinco e meia horas da tarde de segunda- de de que ha dias vinha soffrendo.
eira u ltima teve logar na egreja de Nossa Senbo-

ra dos MOl'tyree da villa de Castro·mllrim do mes- *-

mo concelho, o enlace nupcial do sr, Josê Falcão Partiu na quinta-feira para Lisboa, d'oride re-

Berredo simpatbico moca d'esta cidade a rice pro- grassou no domingo, o sr. Antonio da CTUZ Balté.

prietario com a sr." D: Julia d'Oliveira Baptista, *
senhora de extremos dotes de simpathia e v\rtude,-_. Esteve no sabliado em-1!avil'a o sr. Zacharias
tamhem d'�stâ,cidade.

.�
,

José Guerreiro.
'.'

A .noiva trajava um elegante vestido, de setim

azul com�raníos.brancos e foi sua madrinha a sr.s *

D. Anna de Bivar Cumano e padrinho 'o selHió sr.- ;;; Está';emr:ravi�a o sr Vasco Pereira de Campos,
Bernardino d'Oliveira Baptista representado por major do corpo de officiaes da admínístração mi­

procuração na pessoa do sr. Ccnstantino Cuma�o. litar.

Acomp-anharam o noivo á egreja os srs .. .dr. SIl­
vestre Falcão e dr. João Ponce, irmão e -cünh�d_<l'
do noire e Joaquim Julie d'Oliveira Baptista, 'ir-.
mão da noiva.

A seguir á cerimonia honre ¿opo d'aj¡ua' em
cosa da residencia da sr.' D. Thereza d'Oliveira

Baptista, "mãe da noiva, retirando depois os neivos

para Tav,it'a onde fixam re�i'dencia.
Na corbeille da noiva viam-se as seguintes of­

ferendas :

Visitou-nós ,e�te nosso collega da
capital, dirigido pelo distincto jor­
nalista dr ..Zeferino Candi,do e qu�'
tem por. collaboradores, entre ou-'
tras, os festejados escriptoI'es srs� .

Acaba de surprehender-nos do­
LUlz Galhardo, Mánuel Penteado, lorosamente a noticia da morte de
Camara "Lima, etc. E' um bom jor- este querido amigo, a quem se li�
nai e que se' de-stina, péla boa ori gavam tantas recordações da nossa

entação que 'traz, a um largo futu- vida academica.
ro. Braz d'Assis Correia, que teria
Assim 'o' desejam�s.. 'l" , ',.1.'

agora :60 annos, era ainda dos por-
tuguezes de antiga tempera, hon­
rado, bom, prestadio e desanimado

O rendj!TI�ntó. aduaneiro do por.> hora a hora ante o descalabro em
to de TavIra; n'o' mez de abril ulti, que lhe p\lrecia afundar-se toda a

mo f<;li de 147.:tt>6,81 réis.
"

nossa sociedade,. Teve principias
-Na segunqa,feira, passada par litterarios que muito bem p0diam

tiu para a carreir� ,de tiro a ultima notar· se em todas as suas palestras
leva de reC,tutas para o txercicio ao' e conselhos, hora a hora dados a

alvo, sob o commando dos sr. ca- toda essa ltg:ão de moços acadeI1)i­
pitão Gomes Paulo. cos que em Faro o teve como pae
"A seguir deverão vir para o mes, carinhqso ou des vellado amigo.

mo exercicio as' companhias de in- Foi LO aspirante dos correios, 10-'
fanteri� 17 aquarteHadas em Beja. gar que desemJ?enhou soUicitamen-
-Regressou no dia 5. a esta cio te e de que ha an,nos se achava

dade" o destacament<_> de infanteria. 'apollentado:
4 que se acha,y,a no, Lazareto de. Era muito estimado em Faro e

Lisb,oa, sob <? c9mmª�do d<? sr., t,e·; a sua, morte deixou dqlorosait:npr:�s­
!lente Leote, e que fOI rendIdo ,p,Pr são, em toda a gente- da cidade

_

e

Igual força do, 'mesmo, regimento' tambeiTI"ell) todo o Alg,arve on:de
�?mmandad:a pelosr;teneme Chris- contava amigos verdadeiros., ,.

pm.
. , '.

. A toda a sua familia, e em espe-
-FOI au.thonsado o dIrector das cial a seu filho e nosso queripo,a,mi.­

ob��s p�bhcas de Faro a fazer ac' go Guilherme !.ugusto Marques
qUIslção :qe pedra b�itaâ,a pªra as d'Assis Correia, enyiamos, a sinçe·
obras da m.es�a ;,dir¢cção.,

.

ra expres,são do nosso pezar.:; ,

••
.;: ..

.

BRAZ D 'ASSIS 'CORREIA

AGRADECIMENTO
JOAO ESTEVÃO AGUAS, penhora­

dissirno para com to�as as pesso·
as que se in!eresshrarir'pelo seu es·

tado de saude, quer visitando-o, quel'
mandando perguntar a s¡Ja casa, vem

por esle meio agradecef-:lhes tão
grand.e prova d'eslima, pedindo des·
culpa d'algum;¡ falta involuntaria nos

agr;¡dedmenlOS pessoaes.
A todos a sua ¡ndelevel gratidão.

sa degenerava em algaza'rra-:-utIl
que se lembrava de cantar, outro

que ia pela guitarra e ,gemia fados
com acompanhamento de violão.
E era de ver o Santos, Mello, de
olhos cerrado15 e cabeça á banda,
como cantava a sua quadra predi­
lecta: ,

J'TOTICIAS DE PARTEIRA

Um broxe de brilhantes e perolas, do noivo;
meio faqueiro em prata e uma- pulseira d'ouro e

perolas, de D. Thereza Emygdia d'OIiveira Bap­
tista mãe da noiva; um broxe de brilbantes, de

D. Anna de Biyar Cumano, madrinha da noiva;
um estojo com seis escovas, em prata cinrelada,
de Bernar/Hno d'Oliveira Baptista, tio da noiva;
uma ganara de,toilette �III: crystal e pra�a, de
Joaquim d'Oliveira ,Bavtista, (io da. noiva; uma

salva de prata 'cinzelada, de D, Maria das Dôres

d'Oliveira I,aptista, tia da. noira ; um, trinchante

em prata com estojo, de D. Mal'Ía Adelaide d:OIi�,
veira Baptista, tia da noiva; um galheteiro em

prata, de Alexa.ildre d�9}iveira Baptista tio da

noiva; um corte de setim breché para vestido,
de D. Anna de Bivar, tia da noiva; uma pulseira­
d'0l¡rO,6,Lrilhantes,. de D Luiza de Bivar, tia.da
noiva ; um estojo com colheres em prata para dO­

ce de D Isabel Cumano de Jlivar; um jarro em

cr;.taL,e, prata para agua, de D. R!ta e n. Jesuina
Falcão mãe e irmã do noÍlo ; um trinchante em

prata, �de D. Ànna de '\IIello Trindade; um eentro

de mesa de D. DÔFes Falcão Ponce, irmã do noi·

vo ; um 'servico para ovos, de D. \IIaria Aboim'·
lima lÍandejà para caramellos, de Rodrigo de Men­

doncll '. Um broie d'ouro, arfe nol'U, de D Maria"

CUlña�o-; um sa:x.é de setim branco, 'pintado, do

D. Justina Fialho; um estojo com colheres em pra­

ta, para chá, de D. Sarah Azancot; uma caneta

de prata de D. Joaquina Coutinho; um guarda
joias, arte nova, de D. Herllieoegild'a Braga; um'
estojo çom servi�o ,e!ÍI prata pa�a dOce, de �. M,a­
ria Simõe� Pires'; U,m IJorfe-n¡onfre arte nova,

de D. Sebastiana Arauj�; urn jarro em crystal
para agua, de D. �lana Antunes; uma almo!ada

em setim, bordada, para_ioilette, de D. Isabenli·

moso; um espelho para' toHett!?; de D., M.aria' 11Ii­

maso; uma manteiguejra em crystal e crystolle,
de D, Maria Amado aa Cunb�; urna kob,oniére em
biscuit, de D Maria e D. Anna Telxelra. .,

,_

*-.1 �'

Regresso� a Faro, o sr. Manool J�sé Ferreira
d'Almeida Ii'sua interessante filha.

'

:_*
Na companhia do primeiro official da sua repar­

ticão, sr. João Possidonio de Freitas, deve chegar
b;evemente ao Algarve, em serviço de inspecçãe e

installacão da commisiiUo de falhas, o sr. Silvino

da Cam"ara, inspêct��.geral do thesouro.

*-

Está em Odeniirá o sr, dr. Jollo Victorino \IIea­

Illa, advogado em Silves.

*

Ést� em Olhão o poeta João Lucio

*-

Estão em Lisboa os srs. José Duar'te Serpa e.

Francisco Duarte, de Portiæão.

*

Estiveram a semana passada em Faro os sr. drs.

Pegas Cabrita e José de Brito, juiz e delegado da
comarca de Loulé.

, '* ,

São esperados' no Algarve, pa-ra '0 serviço de

inspecção a funccionarios dependente,s do ministe­

rio da fazenda, os srs. drs, Almeida Dias e Archer
da Siha.

fr... L .. *-
De passagem nara Cacella esteve aqui na sex­

ta-feira o sr. Anionio Caetano'Cerorico Gil, estú­

dante da faculdade de Direito na Universidade de

Coimbra.

*",
Adoeceu .em Faro o administrador do concelho

de Yillædo Bispo, sr. José Cardoso.
c,' .r¡ ,'-',:"1',*,) is ,'
Partiu na quinta-feira para 1& capítal, aeompá­

nhado desua familia, o sr. JOaquim Thomaz Pi­
res Correi a d'Azevedo.

*

Chegou lie Leiria 'a Lisboa, d'onde esta-semana
deve partir para Faro, o sr. F. de Abren Marques,
delegado do thesauro do dístricto.

*-

Regressou de Albufeira a Faro, muito melho­
rada dos seus padecimentos, a inspirada maestri­
na M.elle Alice Soares (Ponte de �Iãrxil).

«.
Foi a Lisboa tomar parte DOS debates parlamen­

tares o par do reino, sr. Joaquim J9S� Coelho de
Carvalho.

.

*
Retirou de Olhão para a capital-n sr, Domingos

Eusebio da Fonseca, deputado pelo Algarve.
*-

Vindo de S. Martinho do Porto chegou ao .lI­

garre na semana passada o sr. Victorino de Avel-,
¡ar F�oes.

*-
J á estão em Faro' os academicos srs. CavaCo,

Fonseca e Vaz.'

�,--

TENTATIVA DE SUICIDIO

Tentou suicidar-se em Faro, por
meio de envertenamente, o' aspiran­
te de pharmacia.sr. Francisco de
Sousa Eusebio, irmão do sr. João
de Sousa, juniqr; boticario.

-",__--

THEATRO LISBONENSE
,Por carta recebida de Aveiro,

onde actualmente func¡_ciona este

theatro:harraca, e do proprio pu­
nho do seu director, f) no�so impa­
gável Domingosl podemos dar a

. alegre notiCia aos aficionés: que este
snno. nos visifa, porque segundo
elle diz, depois de fazer a, feira de
S. João em Evora, tenciona diri­
gir:se ao paiz da alfarroba.

.'

Além dos artistas' nossos conhe­
cidos traz muitos novos e de' me­
recimento, assim como novo repor­
torio, guarda roupa e scenario que
muito têm agradado.
Por conseguinte, vão aferrolhan­

do na burra o rendImento da: mes­
ma e do figo, para o deposítarem
na bilheteira do Theatro_ Lisbonense.

PORTIMÃO
V,ENDE-SE urna' morada{de casas al

las, com. os n 08 �6. �8 ,e 50" na

rua 'de, Sanla Isabel, em Villa Nova
de Portimão, com baixos, cãvallari·
ça, dois quintaes. metade em um pO-'
ço d'agua. Recebem se propostas em

carta fechada para-a' rua de'Sgrpa
Pinto, 59-FARO.

culpasse; palav.r�· d�honr� I, ,g'oJa pultura humilde-onde n'este ins­
ávante •. , » ,," ,_ '�'tante c"{lhe chuva e chuva! Ainda
Ella então, acudia logo; f:omo a. se as'noites fossem-todas de luar.;.

remeàiar uma grande desgraça: Minha triste amiga! como eu ago·
-Não, não, eu até gósto. Entre-. ra relembro, cheio de magua, a tua

tem-me vêl-os alegres, faz-me,bem, phrase de infinita boildade e de in-
ora essa. . . finita resignação:

.

-
... «Entretem,me vêl,os ale­

gres, at,é'me fflz bem: .. :t

Comprehend,o agora tuda: vivias
da nQssa alegria; já que a lua alma
era tris-to!! ... Mas. porque foi que
nos ,não, disse�te, pobresinha! que,
n'essa phrase singelaj;\a a revela:'f.ão,
do presentimel)to que-tinhas da tua
morte?! Tri�te creança ,que nó�
não mais veremos! '

*

1

''\ Sei cantigas mysteriosas Pois, meus amigos, a boa da Ma-

Cantigas' de endoid�cer, ricas-morreu! Vocês,não sabiam?
Qu� os lirios dizem �s rosas E :mo_rreu tisiça, a de�graçada)\1.a.
Que as rosas me vem dizer, _ riças! Só d�pois que o soube, é

, J que eu comecei a pensar. n'aquella
"iMas no meio d'esta inferneira ha- tossezinha muito sêcca em que ,ás

via sempre um que recommendava vezes a surprehendiamos, n'aquel·
silencio:, ie pallida das suas ,faces, 1,'l0 lustro

«Com mil demonios! não viam das suas olheiras, n'aquella magre-
quê a Maricas não podia pregar za transparente das suas mãositas
olho ... » de marphim.
: Todavia ... -ó suprema bonda- Pobre Mancas! ,

de !- .. '. ella nunca se queixava Havia tres mezes que ella¡ me
quando no dia seguinte nos vinha desappareceu da sua Janella, onde
dizer até que hora.s durára-¡:¡ estro,i- cOI1¡inuei a'vêl,a depois que o Jar·
nice, o que s� tinba tocado, o que naI' acaboll. Eu sabia lá, para onde
se cantára, quem tinhq rido n;lais, ella tinha ido! J. . .

f'

e, até, ás vezes que as 'c5ld�jras ti� M"l diria eu q�e estFJ,vas no ce-

nham cahidq, ," miterio, tão longe e tão só! ,por-
«Qra riam l.? Não ,a tinnam dei- ventura, na vplla commum, ,sell} u·

xado dormir! � Madeas que dc:s-, mas folhas de ,rosa sobre a tua se-

MEIO DIA�-

Que grande silencio
Se fez de repente,

• ,'. As aves são mudas" Ü'
-

,o. $ A ria silente,
:

A, brisa não passa
.!l; I

·r
_' !!c .N·a fronde virente

E a frauta suspende
�. A toada plangente

r

.

Aonde 'o pastor
'Exprime fremente

, Ou magua dolente,
i
.ou' penà,s d'amor.

Perderam a cõr
As nuvens d'opala
O ar não respira
O campo se cala;
E a onda revolta,
Não geme, nem falla,
A altiva torrente

P'la relva resvala

N-'aquella surdez,
Que apenas eguala

-r,Ó,

nos mortos na vala
A. fria mudez. ;

'

..
,

Dos galos o canto

Perdeu a harmonia
'

O som é mais romo
T

A toada mais fria:

Seguindo essa pausa
Tão calma e sombria
'Os sinos'da ermida
'Baterain meio dia,
E o poore aldeão
Com santa alegria
Disse a Ave Maria
De joelhos no chão.

THOMAZ LEÃO.

. "_,

.,

---

nai cl;¡_egava da imprensa, quasi sem-·
pre nos sabbados á noite, o primei�
ro ex�mplar. era para ¡

ella. Como a

rua era estreita, atirava·se�lhe da

janella.
-Maricas, ahi vae ainda fresqui,

nho!
�'stá�bem, obrigada.Vou lêr,.até

amanhã. Corriamos todos á janella,
a dar as boas noites á nossa amiga.
-D:ur:ma .bem, ouviu?
E nO,dia seguinte, a Maricas re·

petia a cada auctor phrases ephra·
ses dó artigo publicado., jurava que
nos conhecia no estylo ainda que
mudasst!mos de pseudorlymo. Dec:
resto, s�ll1pre be,nevola : achava tu­

do muito bom-«esçripto com ¡pui·
ta graça e muito bemD-corpo ella
dizia. •

. t .

Nos serões que faziamQs_ e que,
por via de regra não,passavam de:
um interminavel cavaco, diziacse
mal das mulheres, discutiaq:t-se es­

cançialos, desvendavam-se s�gregos,
tal e qual como _em tad_as as ,redflc­
ções,. ¡ • :Mas da. Maricas ninguem
tinha que dizer senão bem; er& ,a

priveligiad!! n'al.{uellas sessóes de
má .ling9a. Qua�i sem,pre a c0!lver-

¡-'.'

.........................................................

, Qlha, Maricas, escrevi quatro ti­
ras. Já me não dizes-bravo I-ora
não? ..

*

... Bom Deus I bom Deús ! Para

qu� a t�cra produza diamante�, e

'd'ella rebentem fiôres, são talvez

preci,sos estes corpos a vigorar,lhes'
.

,
-

as selvas ....

;.,.., TRINDADE COELHO.- ,



-_-- �"•.. Que eu deM/enhu e POl' isso, se-.·
gundo 'iO dictado, 'quero coni'rlrar ...
Não digo que não.j-i-comprarei,

(y.ê como sou-vosso amigo !}mas ...
para revender a alguma agencia ma-

Com qde então, cara Angelica, trimonial... ",,;.'
querias que eu levantasse 9� fôlho. '" .Declaras-te celioato-cuuora va­

da.minha mascarilha, que deixasse ltbn,taria e ,já" a 'minha chronica-re
de gosar as delicias do mysterio,

.

servia de pretexte' para me pesca­
para veres se era um despeitado e res para marido l , . .

_ i�'.'
se o não fôsse consentias, talvez Não caio nessa ... nem pensar
com saci ificio,-obrigado Angelica,' nisso é bom"! ...
-em cazar comigo? !. . .

I

Mas, nao tallemos em coisas tris-
Ha, minha boa amiga, temos con- tes!

versado l "Pois eu havia de cazar com urna
Eu, cazar comtigo ? Que idéa l

'

celibato cuttora que'tern tão coheren­
Casar cornuma jovem que arvo- 'temente arraizada ;11' paixão-por es­

rando-se em Mrll'ia da Fonte, segun, .se ... sport, que á pri-meira vez que
da edição, se escuda-natüralmen- se me- dirige 'me faz' um atironço
te-com" o respeito devido-ao sexo em 'forma"? ;:.'. �'.'
fragit e hasteia a bandeira:' da re E que taiecado l .» •

volta disparando sobre mim, �m Com uma oeneraoel menina-cru-
nome das celibato cultoras, uma III zes, Canhoto l-que me quer fazer
terminável serie de amabilidades que, passar tormentos inquisitoriaes, es­

bem longe de me ferirem, veem qatanhando-me a caveira, tirando-me

apenas confirmar o juizo que sem- a peüe e por fim querendo casar' com­

pre fiz e faço. agora mais do que migo, sem reparar sequer que ape-
nunca, das solteironas. nas desposava" ossos? ..

Sim, assanhada-Angelica; és tu Coitada! Até um esqueleto lhe

que, deixando fugir a lingua 'para servia l
a verdade, confirmas tudo o que Vejam se eu não tinha razão!
ha tempos disse de vós.' Intimas-me a que te diga quaes

Começas por applicar á classe o de VÓs, meninas solteiras (por força
epitheta de venem'l2.eis·;: .

da'� cir�umstadcias) constituis o tal
Veneraveis sois, na verdade... producto aCre-as solteironas.

como precios',as reliquias de outras ' �Vou fazer-te' a vontade.
eras.

' '.' Solteirona é todo" e qualquer or-

Venero-vos com o respeito devido ganismo feminino que dobra o ca­

a quem tem passado a vida em bus- bo tormentoso dos 30 annos sem

ca dum ideal qlJe não se digna ap- ter conseguido entrar a almej ada
p.areeer; a quem perdeu o viç<:>; �a' barra do -Casamento.

I.

juventude num constante supplIc;_o Portanto, solteironas sois todas as

de Tantalo: ver Q hymeneu �·nao qu�, subordInadas a esta definiçao"
lhe poder chegar. . . .' >. possuis as qualidades apontadas na

Venero-vos com o respeIto deYldo 'minha 'ultima chronica e mais.ain­
á vossa idade, com a ,consid-eraç�o . dã,_ as que hoje, em supplemento,
devida ás martyres ....>do,Amor. á ultima hora, accrescento.
Mas '-lue fazer; se Elle-o tal me E 1üivia eu de cazar comtigo ? !

nino travesso-O Amor, anda qua- . Abremmtio! .... �
si sempre vendado? Mas, como se'tudo isto não fôs-

Como havia Elle de fazer-vos se ainda bastante para eu me recu-

pontaria! .. :
.

_
zar ao sacrificio, forneces-me tu um

Desculpa', A_ngelica;}� não.te tra- ultimo argumento para te,não fazer
to com as contemplaçoes devld'as a? a von'tadinha, apresentando·se co­

sexo fraco, m_as-contihúo na mI- mo litterala.
nha sou teimoso,-a solte(rona não . M.ulher que escreve coisas.. é

tem' sexo ... é um se� amphibio ... 'fugir deila,a sete pés .. é sempre
uma organisação nêutra .. : lizada horrorosa. _ : mette medo a um com·

pela falta do sagrado nó. boyo L. .'.-.
-" Mas, dize-me cá: quando é que Basta o facto de serem litterula
eu vos chamei sollas'!" para- �u estar vendo i-n mente a tua

Quando disse que o vósso rosto 'imagem :-a1ta, magra, escanzella-
é apergaminhado? . . da, chinó e caracoes e luneta a ca-

Francamente, é desconhecer a. vallo em nariz de cavallête, presa
differença entre sólla e pergami- a cordão preto por detraz da ore­

nho ... Olha que o pergaminho tem lha ...
um grande merecimento,-o da an· Aposto que acertei?

tigUidade. Ora dize lá, sê franca. Manda-
E tendo illuminuras ? ..

E quantas de entre vós,-talvez
tu mesma ... -nao adquiris esse

augmento de valor, ill.uminando o

rosto, não com o brilho do oll1ar­
isso é para as mais novas, que apo­
das de delambídas,-mas com o Oúld
cream, o carmim, o Nankim, e que·
jandos artefactos inventados por al·

guma feiticeira solt... perdão,­
desilludida, p�ra intrujar a huma-
nidade ? . .

'

Indignas·te por eu drzer que o

matrimonio desempenha na vossa

vida o mesmo papel gue o carapau
na de qualquer carocha ... Não quiz
com isto comparar-vos a gatas; foi
uma simples Rôr de rhetorica, ou

de coisa parecida .. _. Longe de mim
então tal idés, minha boa amiga;
Vejo agora, porém, que fiz mal,

pois és tu mesma que te arrogas
qualidade5 felinas promettendo­
textual- esgatanhar-me a cavúra e

arrancar-me corrêas da pelle que a co­

bre ...

Que horror! ... Ainda se fizes
ses tudo isso ao contiario, isto é:
Se me esgatanhasses primeiro a pel­
le e depois arrancasses as corrêas,
"á. Mas isso de' esgatanhar caveims
é o mesmo que arranhar ossos ..

não achas? ..

'

Só se for para afiares as garras,
an_qelical creatura ...
Nao quereis ser o tal producto

acre, que azeda a vida feliz das que
alcançaram o Eden matrimonial, e

chamas-lhes delambidas que mostram
a certidão de idade, an'eganhando o

dente!. .

Dás lenha para te queimares, des­
graçada celibato-cultora /. .

Tambem não é mal achada a de­
nominação de celibato-cultora, mas

aconselho·te outra melhor, e talvez
causa lJrimaria desta ;-cabaço-cul­
tora .. ,

dade" e pôr, a. questãO' nós devidos ptas. e irnpressasçsêndo alg'rl�às de.
termos.

.
.

. 'gr,Ç1.11.de valor pela espontaneidade
" E' já sàbido por toda a genre que 'da'forma e transcendenciadá ideia.
vê dois pannos: ades rite do re�pe" Corno, prova d,o, qu.e "as&5veramQ:,
crivo "f¡'afiz, que em Pórtugal �udo: -vamos ,desfolhar dúas 0';1 tres p�e­
ou quasi tudo obdece á mesquinha talas d essas Bores .espmtuaes tao

·

e nefasta politica.
,.

.

singelas e eloql!"éntés.','J
A actual camara recebeuda sua Na. morre d'um arrugo escreveu

antecessora um-debito que orça por o cabo Pinheiro uma formosa ele­
dois. ou tres contes de reis e um gia, gue começa assim : ,.,

cr¿dlto (mais �u menos quebravel)
-de sete centos. Acontece porém que
.a actual camara não segue a poli­
tica regeneradora, sendo portanto

·
oadrninistrador advers ario politico.
E tudo ntestepaiz, corno já disse­
mqs, .obdece á maldita politica ...

A. 'carnara nao tem rendimento
bastante para a sua regular man�-

· tenção, e o adrninistrador, que é do

.partido vigente, não cobra, como

lhe competia.as dividas feitas áquel­
Ia repartição.
Consequencias: os quarenta maio­

res a1legaram que fizesse a cama­

ra, pelos meios comperenres, exe­

cutar os caloteiros do municipio,
que depois, sendo preciso, da me­

lhor vontade concordavam com o

'.augrri'cnto agora desejado. Mas a
·

camara, devido á politica adversa
quetern, como dissemos, e também

· de-vido á brandura do ad'ministra­
'aor, que é' um bom _cid-adá?, '!las
!:l_0"'! ipe_pto funccionarÍo, não 'conse­
gue fazer entrar em cofre o que lhe
devem. Se pedir a demissão de

administrador, não é aw;n,dida, por
�ilitarerp em campos. oppostos e

rein_ar o! partido admi,ni_strati¡vo.
O gue muita gente censura, so­

bretudo,' é a auctoridade adminis­
trativa, que foi na ultima vereação
presiderite e que, por is'so mesr.n�,
já sabia das attribulações financel-
"ras-da -camara, co-mo faci"lme-nt� se

demomtra com as instantes recla­

mações officiaes por elle então di,
-

rigidas ao administrador da oeca·

sião, e que na situação presente não
sabe cumprir o que exig.ia que ou­

tro cumprisse.
Politica e mais politica, rep'leta

de vaidades irritantes e despeitos
de notabilidades estolidas, eis no

que estas divergencia\! se conden­
.sam.

A nós portanto, como meros o­

bservadores, pertence·nos dizer a

verdade e causticar e.;sas chagas
mentaes...

"

Ouvimos dizer"a alguns dos pro·
prietarios, 'que um dos mais eDthu-

, siastas ·do almeJado augmento, de­
ve uma choruda verba ao munici­

p"io e que esse individuo,como exem-'

pIa propagador, devia pagar o que
deve.
O exemplo, para ser benefico,

era na verdade partir 'de casa.

Mas os quarenta maiores, i:am­
bem como lição moralisadora e pa­
ra o engrandecimento da tel,Ta, co·

mo querem, deviam sollicitar de
dma a' exoneraçao dó administra­
dor e pedir ou indicar para o refe­
rido lagar um homem que soubes­
se desempenhar cabalmente o seu

logar, sem olhar a malquer�nças
d'uns e odios solertes d'outros.
Como final, diremos que se com­

mentou picarescamente esta phra"
se d'um dos quarenta maiores pro­
prietari0s e sacio do club aristocra­
tLco : - O proprietario já não veve

do rendimento da propriedade ...
quanto mais ter de pagar mais con­

tribuicões ...
- O' sr. Hintze Ribe:ro: este ho­

mem está na conta 'para nosso mi
nistro de instrucção publica! ...
-+- De dia para dia, ha no centro

da villa mais falta d'agua, quando
devia ser no contrario. Só quando

Teve lagar na ultima quarta-fei- os aguade"iros não se embebedam
ra, uma reunião'dos quarenta maio- é que ha fartura, o que é éaso phe­
res contribuintes d'este concelho, nomenal!
Ireuniao feita por iniciativa da ca- -:- Mergulhou hontem na incons­
mara, com o fim de se augmentar dencia do nada a alma rutilante
JO % sobre a� contribuições da d'um grande e ignorado poeta.
proprieGade, Esse augmento devia Chamava-se José Maria Pinhei­
redundar em proveito do munici- ro, sendo mais conhecido por cabo
pio, gue lucta com difficuldades, Pinheiro, em consequencia, de ser

segundo a opinião dos enfronhados cabo veterano do tempo de D. Ma-
no assumpto. ria I L
Os quarenta maiores proprieta- _ Era um homem inculto, mas de

rios, como já se esperava, rejeita- superior inte:ligenciá, possuindo o

ram a proposta da camara, cons· f()go sagrado dos verdadeiros inspi­
tanda-nos que apenas tres, os srs .. rados, aquelle quid simultaneamen­
Luiz Vieira, Luiz Furtado e Fre- te funesto e devinal que caracteri·
derico Mendes Junior, a approva- sa a fronte dos poetas e dos doidos.

I

ram. O cabo Pinheiro era um diaman
Vamos pois, com a imparcialida- te em bruto, como lhe chamava o

de que sempre temos mantido, vis padre Chaves, um fino e culto es­

ta não caminharmos na cauda dos
l pirito

<-festa terra.

politiqueiros locaes, esplanar a ver-, Deixa muitas poesias m�nuscri-

R t N Il O ... " :

me o teu retrato e, ouve :-se eu

me tiver enganado prometto solem­
nemente ... nao tornar a chamar­
vos solteirona.

Serels,__:_faça�se a tua vontade.
-celibato cultoras ...
,Mas cazar?.' .. Isso nunca!
Escolhe outra victima ... de mais

a mais, depois do encerramento das
escola's, ha por ahi tanto estudante
á boa vida 1. ..
E se e'�ieg nao te chegarem man­

dam se vir os do sol e dó do Insti­
tuto Industrial ...
Atira-te, Angelica, que os moci­

nhos talvez cáiam, e ... bonne chau-
ce ...

Não te quer mala
Faro, maio, Ig02.

DIABRETE.

----

De PORTill'£'O

(2 DE MAIO)

.,E' triste ver mudo e: -quedo
Ovtosto -que outr'ora ledo
O nosso rosto fitou;
Faz desesperar da sorte

Ver Iechàda- pela morte ;

A bocea que nos fallou !

E' 0'.1 não primorosa esta sexti­
iha?

Queo digam os que sabem apre·
ciar e conhecer os arcanos da Arte.

Se como lyrico humano, Pinhei­
ro era adrniravel, tarnbein como

humorista os seus dotes imprimiam
UlTI cunho de genio. aos epigram
mas, nos qnaes era d'urna fertili,
'dade surprehendente.

Ha annos residiu n'esta villa um

homem que teve bons principios,
mas quel devido a desgostos inti-
'mos, deixou resvalar o pensarnen­
to, Gomo Esproneida e Bandelairo,
para o'pantano ·da embriaguez. Em
casa d ess!! desventurado foi um

bello_ dia o cabo-Pioheiro'_ericontr�r
intacto um garrafão de vinho supe­
rior, o que lh-e fc'z' improvisar logo:
, 'Foi-se enCOntrar um êórd'ei-roi

-

No lar d'o 'l�bo cerval ...
'QuerI) 'pensou que' elite animal
-Era tao hospitaleiTo!? '

'

,

"

�

A imagerri é soberba: o garrafã'0\
ainda cheio do delicioso nectar of­

ferecido, era o car.deiro; e a fera
cerval, o lobó� eni 'o b6rrã'chão, que
-bebia desalmadarrienté. ,Aguelle vi-
nho estava ali ha:via já guinze dias,
mas corria era doce nao tinha'agra­
dado ao paladar do contemplado ...
Poucos diriam ao ver aquelle ve·

lho pobre, magro, nervoso e abs­
tracto, sempre meditativo, sempre
absorvido nas concép-ções do mun­

do inter.ior, que residia ali n'aquel­
Ie fragi! involucro, o espirita ingen·
te d'um illuminado, a quem a ty­
rannia e o egoismo J'uma sodeda·
de estagnada deixaram na meia
sombra do obscurantismo.
E não é só camó poeta que José

Maria Pinheiro se impõe ao nosso

respeito e á nossa admiraçao. Além
do talentc;>, possuia um coração de
homem sao e honesto. Tinha nume­

rosa prole que SJJstentava com o

seu trabalho quotidiano, permanen­
te, constante.

Era dos antigos portuguezes, de
rija tempera, humilde mas hon'ra�
dissimo, predicado este muito raro

n'esta epoca de bandalhice.
Ainda ha duas semanas lhe mor·

rera uma nor'a que' aeixou na or­

phandaJe nove filhos menores; e

fOI decerto este golpe cruel que lhe
accelerou a existencia com um a ta

,_que cerebral.
Dizem nos que tinha mais de oi­

tenta :mnos e que podia estar re·

formado em general-como muitos
dos seus contemporaneos-se não
fora a sua veia de poeta e o seu

temperamento de bohemio. Aqui,
era o probo morto estimado de to­

dos 'que o conheciam:
Ha poucas horas, quando pas­

wu proximo de nós o cadaver miro
rada do idealista ancião, lembrámo

'

nos, piedosame,nte, dos inhesteticos
e luminosos versos em gue elle di­
zia do sonho transitorio conhecido
por vida:

Gota d'agua no oceano dos tempos,
Mytho indecifralel para os homens I

No cortejo fqnebre encorpara·
ram-se alguns ami.gos e admirado­
res do extir:cto, sendo o seu caixão
coberto pela bandeira portugueza
e conduzido

-

por quatro militares
reformad0s. A camara municipal,
de quem ú cabo Pinheiro foi dedi­
cado zelador por muitos anoos, es­

tava representada pelo seu secre­

tario e por um vereador. Uma for­
ça d'infanteria 17, postadá no ce­

miterio, deu as competentes salvas.
Alguns hospedes do hotel San­

são, condoidos com a pobreza da
familia enluctada, abriram entre si
uma subscnpção.
Pensa-se tambern, para o mesmo

fim, realisar um espectaculo no

theatro d'aqui.

+- Pedirnos' a quemcompetir que
ponha . cobro. ao, abuso de muitos
tarrçirÇls ',q.de andam em cima dbs
carroã pelas ruas, da localidade, e

tambern as' correrias 'desenfreadas
dos moços que-:'vãi,} dar agua a al­
gUl1s rñüares-d'"um 'proprietaiio. :Nãose"deie"tolh&r tanto 'abuso..

. - FLORIDOR.
------o-�

De 8IL�E§

v . ".
-, (-¡\-{AIQ, 6.)

.Retirou a semana passada para
Faro uma força de infanteria 4 que
aqui ésteve em 'diligencia, tendo por
côrnmààdante O'Sf. tenente' Frãh­
ciscó de'Paula Ferreira.
-O 1.° de maio foi aqui muito

festejado pela classe operaria que
em num¡::ro superior a .oitocentos
operarias, com o estandarte daAs­
sociacão Corticeira á� frente e unia
philarrnonica, foi distribuir algumas
esmolas a'. operarias enfermos, cor­
rendo tudo na maior-ordem.
--Na proxima sexta-feira está

projectada uma grande montaria
aos lobos que rr'estes ultimos dias
rêemfeito .g;ré\nd�s estragos no.g3;­
do, "Je.n.cJ_o _.sIdo vistas áté_ proximo
da ci.çlade.
-Falleêeu, '§.1!Pb¡¡do, na sua ca­

sa em Algoz, !l mae do sr. dr. Mar·
reiros, advogado em Loulé. Conta­
va 7z-annos;de edad<t,,/) seu fune­
ral foi muito concorridQ,por pesso­
as de todos, os r,ar redores�

- (Oorrespondente)

-�.)N-'uma baTraca de, banhos vê-se
uma grande taboleta" em que se

lêem DS _differentes preços de ba-
nhos divididos-assim: I 1

Sexo mascu.lino, 40 réis.
SeKO fet'Dir:J.ino, 60 réis.
Sexo ecclesiastico, 80 réis.

ERNESTO VIEIRA DE MATTOS,
escrivão de fazend:l no concelho de

Tavira; ¡J0r, Sua MagesLade 'EI-Rei a

nuem Deus guarde, etc. etc.
Jo

• ,_.
• •

�

FAZ SA'BER que, em virtude do re­

gulamento da contribuição sum­

ptuarja publicado n() Diario .do Gover-
110' 0.° 98 dé' 3 "do corrente m'ez, a

referida coutr.ibuiçãp ,será paga a c¡;¡n­
tar do 1.° de janeiro do corrente an­

no por meiô de lic'enças, as ql1aes
deverão ser solieitadas lia repartição
de fazenda" d'esté- c6'llcelbo, no praso
de 8 diás"' a cünúi"r do dia 20 do men­
cionàdo'mei; e quando qualquer con­

tribuinte deixar de se munir das mes­

mas licenças, lhe serão applicadas :IS

mullas estabelecidAs no dito regula­
mento. E para coo'sllar se pass(¡u u

presente e outros identicos que serão

affiKados nos logares do costume.

Reparlição dê fazenda do concelho
de Tavira, 5 de maio de ,1902.

O escrivão de fazenda,
(5873) Er1'!esto Viei!!__ ��' Mattos.

VENDE.SE até .JOO qllintaes e ce·

. pa de vinha. Trata-se com Joa­

quim da Fonseca Junior.
TAVIRA (p874)

NEGOC1ANTE� DK BEBIDA�
PR,EVINE SE, que no dia 1.0 de

maio abriu em Faro a Fabrica dI!

PirolitfJs,JGazozas, Xaropes e syphões,
melhorando este anno a fabricação,
por ter mandado vir pessoal habi­
litado para esta industria.
Pedidos e tabellas de preços a J.

Nunes Madelta�-FARO.

ALCATRÃO RUSSO
EM magnificas condições, recebido

directamente de Wasa, offerece

V.a M. C. SANTOS MENDONÇA
O LBÃ O (587!)



;A TRADICÇÁO
Revista mensal ethnographica diri­

[ida por Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa

Publicação mensal authorisada
VENDE-SE uma parelha de grandespelo rninisterio da guerra. trotadores, e baratos.

'Rua de S. José, 30 a 4z"':""Lisboa. Pode ver-se em Tavira e tratar-se

P. Cancella e H. Anachoreta

fo. ÇAÇA
Revista mensal i!lustrada.

R. Nova do Loureiro, 36-2.0-Lisboa.

j3IBLIOTHECA
'

]\10DERNA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia
N. ° r: Contos Novo« (traducção Ido

hespanl;lol). Cada VOl.'-IOO réis.

P TIRO ÇIVIL
PU B"lI CA çÃ D QU I NZE NAL

Orgão official da União dos Atira­
dores Civis Portuguezes e daUnião

Velocipedica Portugueza.
Rua do Crucifixo, Ig-l.O-Lisboa.

Antonio Corrêa d'Oliveira

_foLLIVIO DE TRIST�S
Livro de versos.-Preço 300 réis.

João Bentes Castel-Branco

.J .,

A Saude

Revista mensal sobre tratamen-

tos naturaes.
"

,;')

Caldas de Monchique

A Educa.ção Nacional

Revista pedagogica. Arino-I.¡p600
Porto '_
-'-�----

Anna de Castro Osorio

fARA AS �ÇRIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis

SETUBAL
_

-----

Simões Ferreira

)"JOTAS D'UM fORTUGUEZ
Quadros da noss3: terra.

Preço-zoo réis. Livraria Moderna,
Rua Augusta, 9ñ-Lisboa.

Ri1?ei.ro" de Cãryalho----

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.s=Preço 500 réis.

Eduardo Noronha
_--

,fo _foMBIÇÃO D'UM ]i.EI
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuicão aos fasciculos de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largodo Conde;I3árão, 50-Lisboa.
-Ô PHfLARMONICe PORTUGUEZ

. Publicação de musicas para philar­
monica. Director: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz

F. Gomes da Silva

OS MYS1'EIliOS ]A INQUISICÃO
Romance historico illustrado-

Caderneta=ôo réis.
_

Largo doCondeBarão, 50-Lisbo.a.
O Occidente

Revista Illustrada de Portugal e

do Extrange\ro.
Largó ae Poço. Novo-��sboa_:__
Gazeta das Al deias

r<

Director Julio Gama. Revista de
vulgarisação de.conhecimentos agri-
colos.-Porto. I

'

i

:___.l- -- �'-'-_-,.--'---_

Encyolopedta
.

". das Familias
Revista mensal de tudo e para

todos.-Lucas e Filho, R. do «Dia­
rio de Noticias»-Lisboa.

Eusebio de Queiroz,

AY�-ATELL.A
Versos. R. dOlJ;laraiso, I 54-Porto.

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA
A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

Romance historico em distri­
buição aos fasciculos de 40 réis.

.Livrâria Bertronâ
R. Garrett, 73 e 75-Lisbóa.

Walter Scott

IVANHOE
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & C.", Rua dç
S. Roque, 108, I lo-Lisboa.

.A CHRONICA
Revista litteraria. - Producções

ineditas. Travessa da Palha, IOI

·-4·0-Lisboa.
Edmundo Gorjão

JURISPRUDENCIA PORTUGUEU
Rua da Victoria, 42, z.o-Lisboa.

Paul Mahalin

O�FILHG DO MOSQUETEIRO
,

.

Sensacional romance historico em
distribuicão aos fasciculo'illustrados
de 40 réis. Empreza de As 'frez l!i­
�liothecas, Rua da Barroca, 7z-L1S­
boa.

GERMINAL
.. Revista quinzenal de litteratura
e critica. Rua do Bomjardim, 769
-Porto.

Henryk Sienkiewicz.
Auctor do QVO VADIS

HANXA
Romance. Preco 300 réis, Com­

pnnhia Nacional Editora, Largo do
Conde Barão, 50 =-Lisboa.

----

Decio Carneiro

Revista
Conternpor-anea

, .

Rua do Ouro, z58,-Lisboa.

Padre Manso

Commentarios

Parnphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da 'Prata, I60=Lisboa.

---

José .Agostinhó .

,j

,-c

Versos ]N ovos

Livraria Editora de Antonio-Fi­
gueirinhas. Rua das Oliveiras,' 75
fi 77, Porto.

'

João de ·Menezes

Ensaios
de Propaganda e. cr-itica

I.O_A Nova <Phase do Sociali�'mo
Livraria Central de Gomes de

Carvalho. Rua ..da Prata, I6o-Lis­
boa.

- .... - � -

CAVALLOS

com

JUSTINO CHAVES
(5856)

----------------

����I��� �t M�l��
VENDE�SE novo e barato. TI ata-se

com Antonio Pires Suares Junior
no sitio da Porta Nova d'esta cidade.

(5667)

-PROFESSOR'Á
BELMIRA JULIA ARAGÃO, achando­

se permanente n'esta cidade, lec­
ciona as primeiras letras pelo metho­
do de João de Deus e Simão Raposo,
instrucção primaria, francez e portu­
guez, Rua dos Ciganos-TAVIRA.

MOBILIA
COMMODA chiffoniére, �anquetas

de sala, meza de jantar, cadei­
ras, quadros, etc., etc., vende se na
rua' Nova Grande, 27-{.0, Tavira.
póde,ver.se todos os dias, das il he-
ras da manhã em diante. "

.

Vin�os aa Heal COll1ran�ia V¡ni�
.- cola 00 Norte oe PortugalJornal
'HOSDOPORTOHer-ttcolo-Agricola' VIN -' _ -

.

. - »;. DE MONSAO (VEI\-',.Pubhcaçao mens-al.-:-Anno-Soo »�-» AMARANTE \ DES

���s. Rua dos Foguereíros, 5-Por-
». ESPUMOSOS, ESTY-

LO CHAMPAGNE.
A' V'enda 'no estabelecimento de

.CASA

SAPATEIRO'
PRÉCISA-SE de um bom para

obra somente ponteada, tarito

para loja como para freguezes.
Trata-se com ..

"

.

SILVERIO DO CARMO CAPELLA

(ñ866) TAVIRA

CASA l.

VENDE-SE uma na Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal proprio para se­
mear com poço e arvores de fructo.
Recebem se propostas em casa de D.
Anna Padinha. (ñ842)

PROPRIEDADE
VENDE-SE umano sitio dos Calíços

freguezia de Moncarapacho, que
pertence a João Pedro Garrana e Do­
mingos Pacheco Garrana, Trata-se
com Augusto Pereira Netto, Rua da
Caridade-Tavira. (5"59)

NOVO, elegante, muito leve, com

lança, vo.raes e cabeça. '

Vende-se barato. Afiança-se e dei-
-xa-se ex perimentar. Pode ver-se em

Tavira e tratar-se com

JUSTINO CHAVES
,

(58ñ7)
.�----------�------�

ATTKN· Ã�
rn O·rnI�DAD·ES· .

VENDEM-SE AS SEGUINTÉS:
• ,¡"

1.a-Uma propriedade denomi­
nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que. se compõe de
vinha', figueiras, sobreiras; amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitacão.
Vende-se por 8.ooo.¡pooo réis.

'

2.a-Uma propriedade ho sitio de
Loubíte, freguezia de Silves, que se

-eornpõe de vinha, figueiras, sobrei­
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro­
beiras, terra de semear e casa de
babitação. Vende-se-por 4.ooo.¡pooo
réis. ,

,3.31....Uma propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, freguezia de
Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, olive iras, al farrobei­
ras, terra de semear e boa casa

de habitação. Vende-se por' eréis
I. IOO.¡pOOO, .

Quem pretender, queira dirigir
-propostas de venda em carta fe­
chada ao seu propdet�rio. .

O -proprietario,'
Paulo' :d'Xthpyrje Castel-Daniel José

JOst CENT�Nm � C/ . �:�1C�e
TAVIR.I\". '1 r(ñii89), _Vit:3:

'OURIVESARIA:E RELOJOARIA
PE

VFNDE-SE uma terrea, com fre�t:e
para a rua do Postigo dos Fumei­

ros e rua dee Salita Izabel. Quem pre­
tender dirija-se a

:

_ ...J

F,RA:N,CISCO. JOSE BARROSO
(ñ863) PORTIMÃO

S. Lazar0 11..0 48, Ta­
(5829)

DANIEL CASTEL-BRANCO
E

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­

GIOS, por isso particlpamos ao publico d'esta cidade e de toda a provln­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visitarem esta nova ca­
sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, concertam se relógios. e fa­
zem-se todos.os objectos que nos encommendem.

ATTE�ÇÃO=T?do.s 08 objectos em exposição n�esta. ca;sa são garantí­
dos e assim como so nos vendemos pelos preços mais mímítados.

Proprietarios e fundadores,

Francisco Ramos e Ca.stel"Branco
RUA DE s. LAZARO N.O 3g.-TAVIRA. (5840)

AO AGRlüULTOR
'. ,

E AO

lINID)ItJ��IFiIIA IL
f)J ,-, (/J 8 p 'It () III ([I R p � o & (JlJ
¡. E DE.

M A l E R 1 A L P A H A f A 8 R I, G A S 'D E G O N S· E H V A S
, ,

• ADUBOS SIMPLES E CO,MPQSTQS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COB�E, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/IO % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE-MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

'Recebe. p�didos e envia preços de azeites �acionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA,
El\1

VILLA' NOVA DE PORTIMÃO
23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e
• • estrangeiras, recebe amostras .. e preços de todos os productos

agricolas e industriaes, para exportação, � satisfaz quaesquer encommendas .

DIRIGIR A

§. :B.. s. @asfel�:Branco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

- �

2 3 � ft U It JO It � I B £I� it" ..2 5:
PORTIMAO. (D862)

I

arme as antigas tradições [rancezas
que assim grangearam a justa fama
dos melhores licores do mundo. O di­
rector techníco da Fabrica do Seculo
X X, com sua longa pratica em Fran­
ça, d�esta industria, é it melhor ga-

r rantia que podemos offerecer aos nos­
'sos clientes.

.

�

A. JUDICE & CoA _(ñ860) A. JUDICE & :C.a
_

SÉDE 'EM PORTIMÃO

Of�
I

J
.

I
A FabJrÍca de Licores do Seculo XX i tl�ma ue. canteiro e e��u �tura

representa um acontecimenm no- ! . DEl
tavel do ,seculo que lhe deu o �lOme. : Jose' 1�!l"'I'a p1lDlinoAs diííerentes marcas de licores 1 ¡Ulta li- i

que offerece aos ,g�us clie�tes são, I Fernandespela -sua excetlencia, destinadas al
fazer uma revolução completa n'esta ! Eucarrega-se.industria em Portugal, pois que, só I de todo ° trabalho pertencente'
ellas; estão ¡í. 'altura das melhores ! á sua industria;
marcas extrangeirjis, (lorn as quaes' jazigos, campas, ornamentos,

.

não só rivalisam, como tambem as 1¡ espelbos, banheiràs, banca.das,
exce�lem eni boa '(Jualidade. Os lico- .

marmúres para moveis elc.

re�, da· Fabrjc,.a dt) Seculo X X são fa- 11 LARGO DO CAR�O,bl'lcados segillJdo Os IllIllS recentes 1-
.

. systernªs Crancezes e preparados con- ! (ñ872) Pal·O

F ABRIGA DE LICORES
DO

SECULO �X
EM

'FERRAGUDO
i.


